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TEMA :  “A PALAVRA DA CRUZ, É O PODER DE DEUS” 

Quebra gelo: O que você lembra ao olhar para a cruz, e vê-la vazia? O que a cruz representa para você? 

  

  

Texto base: 1Co 1:17-24; Is. 53:1-12 

  

Introdução: A obra da cruz de Cristo, é a mais significativa, eloquente, e clara expressão do amor de Deus por 

nós; Ele nos ama verdadeiramente, pois Deus é amor (1Jo 4:8).  Deus não escreveu essa verdade, em letras de fogo 

nas nuvens, mas revelou esse amor na cruz, através de Seu Filho Jesus Cristo. Deus prova o Seu próprio amor, Sua 

essência para conosco pelo fato de ter Cristo morrido por nós, sendo nós ainda pecadores (Rm. 5:8-9). Veja como 

você e eu, nós, somos tão especiais para Deus, Ele nos amou de tal maneira que deu tudo, deu a si mesmo, deu o 

Seu único Filho por nós. A cruz não foi um acidente, Cristo veio para morrer por nós, estava no coração de Deus, 

era  plano divino. Cristo mesmo sendo Deus, jamais recuou da cruz, Ele deixou a Sua glória, Seu trono, esvaziou-se 

de si mesmo, tornou-se homem (Fp. 2:7-8), servo, foi perseguido, preso, açoitado, humilhado, cuspido, foi obedien-

te, e pregado na cruz. Ele marchou para ela (cruz), como um rei caminha para sua coroação, e através de Sua morte 

na cruz, obteve a maior vitória. 

Deus jamais desistirá de nós! 
  

1 - A CRUZ É LOUCURA AOS PERDIDOS E O PODER DE DEUS AOS SALVOS  

 

A mensagem da cruz é o centro do evangelho. A morte do Cordeiro que tira o pecado do mundo é a sua proclama-

ção. O sangue justo derramado na cruz em nosso favor deve ser a nossa ênfase principal, nossa vida. A cruz é o 

centro da história do mundo. O poder não está na cruz, mas na obra nela realizada. A crucificação do Filho de Deus 

fez convergir em Cristo todos os eventos de todos os tempos (Ef 1.10), atraiu o foco do Universo, mudou o calen-

dário, trouxe esperança ao pecador. Foi escândalo para os Judeus, loucura para os perdidos e poder para nós, que 

cremos Nele e somos salvos.  

  

2 - A CRUZ FALA DE SUBSTITUIÇÃO – Ef 5.25 – Is 53.4-6  

 

Jesus nos ama tanto que provou isso na cruz, ao morrer em nosso lugar! Não foram os pregos que seguraram Jesus 

na cruz, mas o seu amor por nós. Os cravos da cruz são prova de amor. Nenhum cirurgião pode operar e dar-nos 

um coração sem pecado, só Jesus através de seu sangue na cruz. Na cruz ele quitou toda nossa dívida (Cl 2:14). 

Portanto, tudo que é consequência do pecado depois da cruz, se torna ilegal ao nos apropriarmos dos benefícios da 

cruz, não tem mais nenhuma acusação sobre nós. O plano original de Deus era que não tivéssemos nenhum sofri-

mento, a cruz nos redireciona a essa eternidade vitoriosa (Ap 21.4). 

  

3 - A CRUZ FALA DE RECONCILIAÇÃO E VITÓRIA – Cl 2:13-15 – Gl 3:13-14 – Hb 2:14 – 1Co 15:55-57 

 

Vitória sobre a escravidão do pecado (1Pe 2:24), vitória sobre as maldições (Gl 3:13), vitória sobre a morte, vitória 

sobre os principados e potestades (Cl 2:15), sobre o diabo (Hb 2:14). Diz-se que você não pode mudar seu passado, 

mas Deus pode fazer algo sobre isso, Ele cobre seu passado com o sangue da cruz. Vitória sobre a ignorância espi-

ritual, Deus nos dá a cruz e a cruz nos dá Deus. O pecado nos separou de Deus (Is 59.2), mas, pelo sangue da cruz 

fomos reconciliados com Ele (2 Co 5.18-20, Ef 2:12-13). Toda vitória sem cruz tem prazo de validade, porém a da 

cruz é para toda eternidade. Por que os evangélicos celebram a cruz vazia? Porque Ele deixou a cruz e o túmulo 

vazio para ocupar o Trono, e hoje ser o cabeça da Igreja, que somos nós! Razão pela qual no nome de Jesus temos 

autoridade sobre o reino das trevas! (Jo 14.14; Ef 1.15-23). 

  

CONCLUSÃO – A cruz em si é apenas um pedaço de madeira, haviam várias cruzes, inclusive duas ao lado de 

Jesus. O que fez toda diferença foi a obra realizada naquela cruz. Sem a cruz de Cristo, onde estaríamos hoje? Fé 

não é o preço que compra as bênçãos de Deus, mas a mão que as recebe. As bênçãos já foram pagas na cruz. A cruz 

é a nossa vitória! Nós fomos gerados por Deus, degenerados pelo pecado e regenerados pela cruz! Ame e proclame, 

porque a mensagem da cruz é loucura para os que se perdem, mas para nós, que somos salvos, é o poder de Deus. 
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COMPLEMENTO DE ESTUDO ***  (CEIA DO SENHOR) 
 
Líder, leia 1Co 11:23-26: 
 
Da mesma forma que a água do batismo declara ou confessa externamente uma experiência interior de salvação 

através do sangue do Senhor Jesus, cada observância da Mesa do Senhor é uma poderosa ocasião para a confissão 

de fé. Por isso, neste próximo domingo, devemos como cristãos obedecer à ordenança do Senhor, participando e 

fazendo nossa confissão de Fé à Mesa do Senhor (Ceia), devemos confessar perante todo o céu que  não apenas 

cremos, mas que também não nos  esquecemos da obra da cruz de Cristo. “Em memória de mim” envolve mais do 

que apenas memória; a expressão sugere um “chamamento ativo à mente”. A palavra  “porque” introduz o motivo 

de a Ceia ser continuamente repetida. Trata-se de um sermão representado, pois “anuncia” a morte do Senhor. O 

ato externo de fé, quando são tomados o pão e o cálice, é explicitamente considerado uma confissão ininterrupta e 

ativa. Cada ocasião de compartilhamento é uma oportunidade para anunciar, proclamar ou confessar novamente: 

“Eu, por meio desta me apodero de todos os benefícios da redenção total de Jesus Cristo para minha vida, 
sejam perdão, integridade, força, saúde, suficiência......”. A Ceia do Senhor não deve ser simplesmente uma 

lembrança ritual, mas uma confissão ativa, através da qual devemos chamar ativamente à memória e atualidade 

apropriada tudo o que Jesus proporcionou e prometeu através de sua cruz.  

 

 

Deus abençoe a todos!  

Pastor Rui Mendes Faria 
lcs/rmf.  

 

 

Ef. 2:8 “ Pois é pela graça que sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós. É dom de Deus.” 


